
PRESIDENTEERNESTOGEISELOTIMISTA «prata de casa»POL Í T I C A O Não há desemprego.
O A vitória do MDB em cinco e Prenunciam-se boas safras de ODILA PORTUGAL CASTAGNOLI

Assembléias Legislativas legí- Norte a Sul do país.
tima, sem discussão, a maioria e A indústria continua em eX- "Antes prata de casa do que ouro do vizinho", diz o pro
da Arena nas outras 16.

pansaO. vérbio - 2 verdade; ainda mais quando a prata é autentica,O O Governo não admitirá que o Estão sendo descobertas no- luzidia, equivalente. - Sempre digo aos meus diletos alunos:
as franquias democráticas -

vas reservas de ferro, manga- prefiram o nosso vocabulário clássico, elegante, majestoso,sejam usadas para contestar as
nes, zinco, bauxita, eaulim, linhi aos enxertos de Ifnguas estranhas, sem eufonia, desagrad&

regras do jogo polftico. Por isso,
to e fosfato. veis à audição,

estará pronto a usar o Ato Insti- e A descoberta de petróleO em É, também, Þorque sempre dei maior valor ao que é nostucional n.o 5, sempre que seja Campos oferece perspect1Vas so, e escrevo esta a fim de ressaltar a nossa terra, o nosso po-
necessário à garantia do desen- reais de que se venha alcançal vo, e tudo que 6 seu e que de direito lhe pertence.
Volvimento político a auto-suficiência energética. PRATA DE CASA é tudo o que CAMPO LARGO encerra,
O Assim como o Partido único e Foi preferivel desaquecer nos seus dias azuis, nas suas madrugadas deslumbrantes, nos

é uma contrafação um ter- imediatamente a economia a seus poentes nostalgicos e nas suas noites de luar cristalino e

ceiro ou quarto Partidos pode- adaptar-se depois à deterioração sonhador, to encantamento que despertam em seus filhos, o

riam debilitar os dois existentes. da conjuntura mundial, num sol, a serra, o verde esmeraldino dos seus pinheiros eretos,
O A Arena portou-se como um

programa mais dolorOSO. altivos afrontando os vendavais do tempo.
Partido único, sem sê-lo. O PRATA DE CASA säo as suas indústrias fabulosas, on

resultado eleitoral servirá para MMSMgO
de o trabalho dignifica e ajusta os menos favorecidos pela

que se una, reestruture, renove e e O Governo estimula as diver- fortuna, ou pela sorte de serem as colunas fundamentais da
.

Inm sua mensagem à nação* rejuvenesga. gências de opinião entre as sobrevivência humana,dirigida através da TV e Rádio'
O Com o resultado das urnas autoridades encarregadas da for-, PRATA DE CASA são os seus profícuos estabeleci-pm 30 de dezembro p.p., o Presi-

a Revolução dá desmentido mulação de seus planOS e se elas mentos de ensino, onde a criança e a juventude recebem oente da República, General cabal aos seus detratores. extravazam prematuramente, etinerário, para poderem percorrer com acerto, a IngremeErnesto Geisel, tem demonstrado
O Será criado um Conselho de isso não é indício de descoorde_ jornada do viver.otimismo para o ano que se Desenvolvimento Político, nos nação. Com mais debate, num PRATA DE CASA, foram, sâo e bão de ser os coninicia.

. moldes dos Conselhos de Desen- processo que tomará tempo para dutores do seu trajeto, pelas veredas, encruzilhadas e cami-O Presidente analisou aspee¯ volvimento Econômico e Social. se aperfeiçoar, ganha-se em se- nhos sábrics do seu destino,tos da política, economia e admi- gurança e confiabilidade PRATA DE CASA é o OURO-FINO cheio de encanto,nistração. ECONOM I A
O O ano de 1995 encontra o país de ares amenos, de hortâncias multicores e de aspectos colo-Damos, a seguir, principais e A inflação está controlada- bem mais aparelhado para ridos e fasemantes.tópicos da mensagem do Presi" Este ano ela foi de 34%. enfrentar as dificuldades. PRATA DE CASA é a _LAGOA ENCANTADA, ontemdente:

com sombras trágieas, assustadoras, e hoje relíquia preciosa,
no descortino do seu verdadeiro encanto e dos anseios de pa2

e de fé. --- 2 o CAMBUI, sereno, tranquilo, folguede da in
faccia de outrora, e traçado imponente para as realizagnes
de agora. - O CHAFARIZ obsoleto, abandonado, agora res
surgindo de um olhar lúcido, de uma imaginação fecunda.

PRATA DE CASA é o que emociona a alma e faz feliz
o coração, na esperança de viver para o bem da coletividade,
para o aprimoramento da vida.

É a VIRGEM DA PIEDADE, no seu trono de ouro, de' Fundador: Airton Ferreira do Amaral Prego: Crg 0,50 amor, representando mais de um século de esperança e de-
ANO XV CAMPO LARGO, 5 DE JANEIRO DE 1975 10 694 vetäo.

PRATA DE CASA é o que devemos amar para sempre,
e lhe querer como filhos leais, trabalhadores, dignos e cons

cientes, - CAMPO LARGO nossa terra, nosso tergo natal,Ï0ntrole da poluição mana a administração EMÍLIO (i0MES presente do céu, de DEUS!!!

"Os afluentes das redes de esgotos, os residuos liliuidos in- bem como o enquadramento dos corpos de água na respectiva
dustriais e os residuos domiciliares ou dustriai; somente goderio classificação;
sér fancaios As Aiuas sNuadas n irit6riÑdŠŠsÏádi, i naÏura" - fixar as características admissiveis e as condições para o CHE R U i 1201 Lou depois de tratados, quando as águas receptoras, após o lança- lançamento de afluentes e residuos; puis u a a mww. -

D 1ento, não sofrerem poluicio". - fiscalizár os lançamentos feitos por entidades públicas e

Este regulamento (Lei 6.513, Artigo 19), reflete uma preo. . particulares; A PIMENTA
upação da administragäe Emílio Gomes em determinar medidas - efetuar inspeções em estabelecimentos, instalações e sis w ¥rsymmH = ¥
lisciplinadores de proteção dos recursos hídricos, e que caracte temas que prodqzam ou lancem residuos de quaisquer natureza

zou seu Governo no exercício de 1974, quando mais de duas nos corpos de água; além de outras medidas que visem a prote A SUNAB informou que deverá ser baixada, uma portaria

utenas de indústrias foram cadastradas e regeberam assesso cão do meio ambiente em todo o territ6rio paranaense. disciplinando a comercializagäo de cimento, em função das rei-

nento técnico da Administração de Recursosidricos ( vindicaçöes apresentadas pelos revendedores através do Sindica-

sobre o controle da poluição. GUASE UM ANO to do Comércio Atacadista de Materiais de Construgäo. A sunab

Embora não tenha completado um ano de atividades, desde poderá, com base na Portaria n9 38, intervir na distribuição do

REGUL A MENTO que foi aprovada a lei que disciplina a protegão dos recursos Hf produto pelas fábricas, fazendo com que estas aumentem as cotas

O Superintendente da Administração de Recursos Hidricos, dricos no Parani, o trabalho desenvolvido pela Administração entregues aos distribuidores. Conforme denúncias apresentadas

engenheiro Claudio II. Oliveira Araujo lembra que "de acorda de Recursos Hidricos, em 1974, se caracterizo¤ pela preocupação pelos revendedores - e como ficou provado par estudos feitos

com o regulamento, cabe à ARH, através de seu Centro de Pe> da administração estadual, em impedir o agravamento da polui- pela Sunab --- as cotas dos consumidores diretos tem aumentado

quisas, proporcionar o suporte tecnológico, fixando as técnicas gäo dos recursos hídricos do Estado. Através da apIleação da em grande proporção, enquanto que a dos distribuždores vem se

e normas necessárias à aplicaçäo-da Lei que dispõe sobre a pro lei e de assessoramento técnico junto as indtistrias, os objetivos reduzindo sensivelmente, desde julho. As cooperativas, que estão

teção dos recursos hídricos, podendo ainda, prestar assistencia na do Governo foram alcangados em quase sua totalidade. construirulo silos para abrigar a pr6xima safra de soja, näo sio

elaboragäo de projetos de tratamento e disposições de despejos. Além deste trabalho, a Administraçâo de Recursos Hídricos atendidas nem em parte do que solicitam. A falta do produto,

Esta assistência não eximirá o agente poluidor do cumprimento procurou ainda no exercicio de 19¾, a reestruturação do órgão, ne entanto, não diz respeito à escassez de matéria prima, mas

das disposições legais de controle da poluição". para atender as diversas frentes de trabalho. Assim, dentro dos sim das restritas condições de produção, para a atual demanda,

Claudio Araujo esclarece ainda que compete à ARH outras dois pr6ximos meses estará concluida a nova sede da ARH, na o que será soincionada apenas com a ampliacio dos fornos.. As

medidas básicas, tais como: Rua Engenheiro Rebouças, junto ao Centro de Pesquisas, que empresas produtoras nän creem ser passivel aumentar as cotas

- estudar e propor a classificação das Aguas receptoras, possibilitará melhores condicôes de trabalho, aos distribuidores.

Industrias mudam face agrícola do Paraná
destaque no comportamen- 1972, mais de 500 empresas, contemplado com 1.051 quil6- Você viu a nova imagem das

economia paranaense em especialmente no setor indus- metros do total de 2.800 quilð-

74 é a decisão de importan- trial, foraal financiadis num metros de estradas de ferro

:: . :::: =±oerou dois que oNeen comar M UCANg?
grande porte no Estado. Eles O governo Emilio. Gomes in- destacam-se a dupliaagio da

forarn atraídos, pela receptivi. terisificou a cobertura aos em- BR-116 (em enrso) eo progra-

dade do governo estadual em preendimentos industriais no ma de construcio de 1.500 qui-
VISITE-A, E ENCONTRARA AlalM DOS LINDOS TECJDOS, DMA BE-

relação aos investimentos no Estado, apoio expresso numa Iômetros de estradas vicinais, LISSIMA COLEÇAO DE ARTIdrOS PARA CAlWA, IEESA e BAO,

Eetor privado e pela situagio série de projetos e programas para complementação do pro-

da infraestrutura paranaense lançados a partir de agosto do grama de corredores de expor. ALtM DE UM VARIADO ESTOQUE DE CONFECÇOES PARA RO-

que, atualmente, favorece a ano passado: Progràma de tação. MS U 1 MÇM.

mplantagio industrial, Apoio às Cidades Industriais; A duplicação da capacidade

Em 1974, os financiamentos Fundo Especial de FIsancia. de graneis s61idas e de arma-

setor privado pelo Banco de mentos de Projetos de Viabili. senagem no porto de Paran SiSPERN ARE U88 58 5
Desenvolvimento do Farani dade Econômica eo Programa guá, aprofundamento no aces

debDiultradenses casa de Participacio Societária. De

e

ele a . 00mpre pelo menor prego a vista, ou pelo

lamen a a

P ang Um

OS U

a tu- a aos sËei Of0dÎÁfl0 BM SIO MOSOS.

nestado chegaram a 1,5 bi. ra patenaense começa ao se- DDD, complementam o quadro

de erureiras. Entre 1980 « tor de ferrovias: o Parank foi da infraestrutura páronnense,

anáticof.8.hgesgdadgrekaindaiHier
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